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Zezé Rosa, ao lado de sua mãe, apareceu nesta foto com
todas as suas características, três anos após sua morte

Lourdes, irmã e Dona Chiquita, mãe
contam detalhes do fenômeno vivido

FOTOS: Arquivo Jornal do Sudoeste
Em comemoração aos 40

anos do Jornal do Sudoeste,
celebrados em agosto, passa-
remos a publicar, periodica-
mente, matérias que marca-
ram época e foram destaque
em nossas edições ao longo
dessas quatro décadas de his-
tória. Nesta série especial, re-
visaremos fatos que mobiliza-
ram a opinião pública, relatos
que emocionaram a comuni-
dade e episódios que perma-
neceram na memória coletiva
de São Sebastião do Paraíso
e região.

Hoje, abrimos espaço para
uma das reportagens de gran-
de repercussão, produzida
pelo repórter José Antônio
Nogueira (JAN), em janeiro de
1996, o relato feito pela mãe
de Zezé Rosa, Francisca Lina
Domiciano, Dona Chiquita,
detalhando o aparecimento do
garoto numa foto, três anos
após seu assassinato.

Eis a reportagem:

ZEZÉ ROSA APARECE
EM FOTOGRAFIA

TIRADA TRÊS ANOS
APÓS SUA MORTE

Em agosto de 1957 o bru-
tal assassinato do engraxate
José Francisco da Silva, o
Zezé Rosa, em São Sebastião
do Paraíso tornou-se um dos
mais rumorosos casos polici-
ais da região. Ele foi violenta-
do e depois de mata-lo, o au-
tor conhecido como Sidnei,
considerado psicopata (doen-
te mental), usou um pedaço de
madeira que foi batido contra
o peito do garoto. Movidas
pela fé, de lá para cá, tem sido
comum pessoas com proble-
mas lhe endereçarem pedidos,
buscando “algum tipo de gra-
ça”. Há quem afirme ter al-
cançado. Sua mãe, a aposen-
tada Francisca Lina Domici-
ano, Dona Chiquita, hoje com
71 anos, lembra-se de vários
casos atribuídos a seu filho.
Entretanto, um dos que mais
chamam a atenção está liga-
do a ela, conforme estamos
mostrando em detalhes nesta
edição: Três anos depois de
assassinado, numa foto tirada
ao lado da capela em sua ho-
menagem, no cemitério de São
Sebastião do Paraíso, Zezé
aparece ao lado de Dona
Chiquita. “Em vida, ele não ti-
nha deixado nenhuma fotogra-
fia”, afirma sua irmã, Maria de
Lourdes Silva Santos, 53.

No início dos anos 60, con-
forme explica Dona Chiquita,
ela foi procurada e lhe pedi-
ram para abrir a capelinha,
pois um grupo de pessoas de

Zezé Rosa aparece em fotografia
tirada três anos após sua morte

Franca pretendia visitar o lo-
cal, “para cumprir um voto”.
“Quando cheguei fiquei sur-
presa. Eles vieram em mais ou
menos dois ônibus”, recorda.

Os visitantes se identifica-
ram como sendo integrantes do
“Centro Espírita “Eurípedes
Barsanulfo”, na época dirigi-
do por uma senhora chamada
“Dona Nega”. A partir daque-
le momento várias surpresas
se sucederam para a família
de Zezé. A primeira foi quan-
do lhe disseram que ele havia
se manifestado através de um
médium e contado sua histó-
ria. “Viemos aqui visitar o
túmulo de José Francisco da
Silva (esse era o seu nome de
batismo). Ele nos disse que
não deixou nenhuma fotogra-
fia em vida como lembrança,
e isso causava muito aborre-
cimento e choro à sua mãe.
Se viéssemos aqui e fosse ti-
rada uma fotografia dela, ao
lado da capela, ele sairia jun-
to”, explicou um dos franca-
nos.

O pedido de Zezé, segun-
do sua irmã, Lourdes, teria
sido feito a um grupo de pes-
soas espíritas de outra cidade,
porque “se fossem de Paraí-
so, sua cidade, alguém pode-
ria duvidar da realidade”. De-
pois de algum tempo Dona
Chiquita não conteve sua ale-
gria quando recebeu a foto que
guarda com o maior carinho.
Realmente Zezé aparece niti-
damente a seu lado.

“Não tenho dúvida. É mes-
mo meu irmão”, garante
Lourdes, com a certeza de
quem o nunca o esqueceu.
Para reforçar seu ponto de
vista, e afastar a hipótese de
alguém pensar ter sido mon-
tagem feita, ela e Dona
Chiquita explicam que além da
fotografia de Zezé, já no cai-
xão, ele não havia deixado
outra. Falam mais, ressaltan-
do alguns detalhes, por exem-
plo, o “topete” de seu cabelo,
que ele costumava passar os
dedos, toda vez que lhe acon-
selhavam a usar outro tipo de

corte. O cinto, presente dado
por seu pai, como de costume
aparece sobrando um pedaço,
fora da presilha.

A roupa branca, com a
qual estava vestido, conforme
explicam mãe e filha, foi doa-
da por uma senhora de nome
“Dona Benha”, esposa do Se-
nhor Edmur Leite. Lourdes
recorda que “Zezé “não gos-
tava mais de calças curtas e
sua mãe lembrou-se disso.
Daí, outro vizinho chamado
Tácito Buzon , providenciou a
compra de “um terno azul
marinho com o qual foi enter-
rado, vestido por cima da rou-
pa branca”.

Curiosamente, na foto ao
lado de Dona Chiquita, Zezé
aparece de roupa branca e
calça curta, podendo ser no-
tado em seu rosto, marcas do
machucado de onde saiu bas-
tante sangue, depois de mor-
to, lembra Lourdes.

Católica fervorosa, Dona
Chiquita quis saber a opinião
da Igreja a respeito. A foto

esteve por algum tempo sen-
do observada por padres e
estudantes no Seminário
Diocesano de Guaxupé, mas
lhe foi devolvida sem maiores
explicações. “É uma pena que
tenha sido através de um Cen-
tro Espírita”, teria acrescen-
tado um religioso. Um que
também tomou conhecimento
e afirmou acreditar foi o
Monsenhor Mancini”, salien-
tou Dona Chiquita.

(Matéria publicada pelo
Jornal do Sudoeste em
23 de janeiro de 1996)

FAMÍLIA GARANTE:
RESTOS MORAIS NÃO

ESTÃO NA CAPELA

(Faz parte da matéria publicada
em 23de janeiro de 1996)

Nestes quase 40 anos de-
pois da morte de Zezé, sua
mãe diz que a forma de con-
tato com ele são sonhos, mui-
to claros por sinal, quase sem-
pre quando “ela está passan-
do por uma madorna”, o que
significa não estar num sono
profundo. Dona Chiquita ex-
plica: “Tenho notícias boas
quando vejo ele alegre nos
sonhos e fico preocupada ao
perceber um ar triste no Zezé,
pois receberei notícias desa-
gradáveis”.

Foi numa dessas “mador-
nas de Dona Chiquita que ela
viu algumas pessoas (menci-
ono nomes, mas por questão
ética não vamos citá-los) re-
tirando os restos mortais de
Zezé de sua sepultura. Se-
gundo informou, a capelinha
ainda não estava concluída e
conforme havia sido combi-
nado, seria no final de sema-
na que seria trasladado, mas
ainda em seu sonho foi
alertada: “Mãe, estão me ti-
rando do meu lugar”. Quan-
do acordei ainda vi o quarto
todo verdinho. Saltei da cama
e disse ao meu marido: Joa-
quim, eles estão arrancando

o Zezé, ele apareceu para
mim e falou. Eu também es-
tava sonhando com ele”, res-
pondeu seu esposo.

Na manhã seguinte, uma
terça-feira, Dona Chiquita en-
controu-se com o construtor
da capelinha lhe questionando:
“Vocês falaram que iam tirar
o menino de lá na sexta-feira,
e tiraram hoje”. Não senhora,
a chave está aqui comigo, res-
pondeu ele. Indo ao local onde
estava enterrado, Dona Chi-
quita confirmou. A terra esta-
va remexida e a sepultura va-
zia. Isto reforça a ideia de que
os restos mortais nunca che-
garam a ser transferidos para
a capela, mesmo porque, ain-
da não havia compartimento
para esta finalidade, explica
Lourdes.

Outros sonhos foram mar-
cantes. Dona Chiquita recla-
mava vez por outra. Seu ma-
rido gostava de bebidas alco-
ólicas, e isto lhe trazia aborre-
cimentos. Um dia, depois de
discutir com ele, disse: “Meu
filho consegue graças para
tanta gente, por que não ajuda
o Joaquim deixar da bebida?”
Quando foi deitar-se, viu Zezé
sentado ao lado de sua cama
e ele tocou no assunto. “Te-
nha paciência, ele vai parar de
beber”. Uma semana depois,
a previsão se confirmava. Seu
Joaquim realmente abandonou
o vício.

Também por um conselho
de Zezé, noutra “madorna”,
Dona Chiquita deixou de ter
raiva de Sidnei, o assassino de
seu filho. “Eu estou bem, e ti-
nha que passar pelo aconteci-
do. Se não fosse ele (Sidinei),
seria outra pessoa. Não tenha
raiva dele, pois é um infeliz”,
pediu.

“Depois disto eu o per-
doei”, afirma Dona Chiquita.
Quanto à foto, o sonho foi para
dizer que não duvidasse, e foi
uma forma de deixar para ela
uma lembrança dele.

(JS – 23 de janeiro de 1996)
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Ouro Verde Tênis Clube 45 Anos de História
Em uma noite memorável, o tradicional

Ouro Verde Tênis Clube, reconhecido como
um dos maiores e mais respeitados clubes
do estado, celebrou em grande estilo seus
45 anos de história. A comemoração aconte-
ceu no sábado, 15 de novembro, em um ce-
nário deslumbrante montado nas áreas das
piscinas, que ganhou ainda mais brilho com
uma produção impecável e atmosfera festiva.

Foi uma celebração histórica. O palco re-
cebeu atrações musicais que elevaram a

energia da noite: diretamente de Franca, a
contagiante Banda Tio Song; o queridinho
da galera DJ Petri; e, de Ribeirão Preto, o
renomado Clube da Viola 30 Anos, com apre-
sentações marcantes:  Guilherme e Gustavo,
Roby e Roger, Maurício e Marcelo e Fred,
que encantaram o público com talento e
carisma.

Com open bar e open food de excelên-
cia, a festa proporcionou aos convidados
uma experiência sensorial completa, um

encontro perfeito entre gastronomia, músi-
ca e convivência. Foi uma noite linda, vibrante
e emocionante, em que  associados e con-
vidados puderam brindar juntos mais um
capítulo especial dessa trajetória.

A ocasião também destacou a gestão
2023/2026 exemplar conduzida pelo presi-
dente Dárcio Cantieri Jr. e seu vice, Roberto
Rezende Pimenta Filho (Betô), cuja lideran-
ça firme e visionária tem contribuído para o
constante progresso do clube. O Conselho

Deliberativo, igualmente merece aplausos
pelo trabalho dedicado e pelas conquistas
relevantes que impulsionam o Ouro Verde a
patamares cada vez mais elevados.

Com elegância, união e alegria, o Ouro
Verde Tênis Clube celebrou o aniversário de
45 anos, uma história marcada por tradição,
excelência e compromisso com o bem-es-
tar de seus associados. Que venham mui-
tos outros anos de conquistas e celebrações
brilhantes!
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DERLI ALVES, recebe cumprimentos no dia 28
quando celebra mais um ano de vida.  É supervisor
contábil na Matsuda Minas.

ANIVERSARIANTES
Sábado dia 22 Eliana Braga, Rafael de Oliveira,
Maria das Graças Migliorato, Zilma Monteiro. Em
Passos, Marilda Santos.

Sábado dia 23 O contador Antônio Vieira, Clécio
Faria, Membro Honorário da Academia Paraisense
de Cultura, Dr. Edson Assunção (Defensor Públi-
co), Maxwel Alves. Em Espigão D’Oeste, Rondônia,
a paraisense Odete Cintra da Silva. Em Guaxupé
a jornalista Lucineia Vieira.

Dia 24 Baltazar Guedes, paraisense residente em
São Paulo. Natália de Souza Oliveira Ladeira,
Vanessa Alves Rodrigues, Gilberto Gomes Negrão.

Dia 25, Dra. Walkíria Pádua, engenheira. Josilene
Aparecida Silva, Luiz Wagner Salgado, Jairo Gon-
çalo Gonçalves, Júnior Zanin, Dra. Henriette
Brigagão Alcântara Santos, Jonatas Samuel Ribei-
ro, Darcy Zumerle, Mateus Zanin

A semana também é de celebrações entre os in-
tegrantes da Turma de 1972 do então Tiro de
Guerra 04-156 — atual TG 04-025 de São Se-
bastião do Paraíso, pelos aniversários:
no dia 22, PAULO Carlos Barbosa, atirador 90;
no dia 25, Luiz WAGNER Salgado, atirador 71;
no dia 30, ALBERTO Mumic Filho, atirador 02 e
no dia 30, JOÃO Aparecido da Silva, atirador 40.

SEMPRE-SUDOESTE/MG @ IN–FORMAÇÃO

JUNTOS, SOMOS MAIS FORTES!

Faltando pouco mais de dois meses para a nova
data-base de reajuste do auxílio-alimentação dos

servidores, ainda não foi reajustado o auxílio de 2025
O Sindicato dos Servidores

Públicos realizou uma Assem-
bleia Geral em fevereiro des-
te ano, na qual foi deliberada
a proposta de reajuste de R$
200,00 no auxílio-alimentação,
atualmente muito defasado di-
ante do aumento do custo de
vida.

Ainda em fevereiro, houve
reunião com o chefe do Exe-
cutivo, quando ficou consigna-
do que seria negociado um
aumento maior no benefício
no mês de junho. No entanto,
na data agendada - 18 de ju-
nho (quarta-feira) - o prefeito
cancelou a reunião e, até o
momento, não remarcou nova
data.

Ressalta-se que, a pedido
do próprio prefeito, foi nome-
ada uma comissão na Câma-
ra Municipal para tratar espe-
cificamente do assunto. Po-
rém, até o presente momen-
to, o que se sabe é que o Exe-
cutivo sequer recebeu essa
comissão para discutir o rea-
juste.

A situação se torna ainda
mais preocupante porque, fal-
tando pouco mais de dois
meses para a nova data-base,

Reprodução
Dieese, órgão responsável
por calcular a cesta básica no
país, em 2025 o valor da ces-
ta varia entre 710 e 750 reais,
valor muito superior ao prati-
cado no Município.

Diante da ausência de diá-
logo e da falta de resposta, o
Sempre Sudoeste reitera,
mais uma vez, o pedido de re-
ajuste diretamente ao Execu-
tivo, reforçando a urgência de
revisão do auxílio-alimentação
para garantir um valor digno
aos servidores públicos muni-
cipais.

Atualmente, o benefício é
de apenas R$ 225,73 - um
dos menores do Estado de
Minas Gerais. Para compa-
ração: Passos concede R$
800,00; Itamogi, R$ 800,00;
Cássia, R$ 600,00; e Mon-
te Santo de Minas,  R$
425,00.

Além de não suprir as ne-
cessidades básicas dos traba-
lhadores, o valor atual contra-
ria a política de valorização
dos servidores defendida pelo
Sindicato e pela categoria, que
segue aguardando resposta,
diálogo e compromisso por
parte do Executivo.

o reajuste do auxílio-alimentação
referente ao ano de 2025 conti-
nua sem qualquer avanço, res-
posta ou apresentação de pro-
posta por parte do Executivo.

Para se ter uma ideia, neste

ano nem o valor do índice de in-
flação foi reajustado no auxílio
alimentação pelo atual prefeito,
fato este que nunca aconteceu
desde a criação do benefício.

Segundo estatísticas do

Dia 26, Neusa Cunha, Aloísio Neves.

Dia 27, Valdemir Bogas.

Dia 28, Luciano Altran, músico, maestro. Giovani Bru-
no Lanzoni, Rosa Stefani.

Turma de 1972


